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Os Pés do Fila Brasileiro 
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Os pés sustentam o peso do corpo e têm que absorverem impactos e 

transferir impulsos, daí a importância de serem adequadamente bem 

constituídos. Sua forma varia segundo a função exigida para cada raça. 

Basicamente observam-se duas formas: pés de gato e pés de lebre. Os pés de 

gato são arredondados, de ossos curtos e ligamentos bem coesos. Os dedos 

se mantêm próximos entre si (pés fechados). Nos pés de lebre, os dedos são 

mais longos, particularmente os centrais, e a forma externa é oval. 

Nenhuma dessas formas é inerente aos exemplares da raça Fila 

Brasileiro. No Fila, os pés apresentam uma forma intermediária e peculiar. Os 

dedos são fortes, bem arqueados, não estão muito juntos e se apóiam em 

digitais espessas contornando as almofadas plantares, largas, profundas e 

grossas. Os metacarpos (correspondem à nossa palma da mão) mostram-se 

um pouco inclinados e os carpos (correspondem ao nosso punho) são fortes e 

aparentes. O metacarpo é formado por quatro ossos (o quinto seria o polegar), 

cujo comprimento varia conforme a raça. Algumas raças apresentam 

metacarpos bem perpendiculares ao solo (ex.: Fox Hound), outras nitidamente 

inclinadas (ex.: Pastor Alemão). Em suma, as patas do Fila são bastantes 

peculiares, permitindo minimizar os impactos e fornecem maior aderência ao 

solo, como convém a esse formidável molosso. 

 
 
 
  


